
U l l s , 30. — TaadeieroTtMn, présenté «an» 
vie, rue Bernard, 76. — Hortense Vercoutere, 
1 an, au Petit Village. 

Ttu t. — Phitomene Dernoncourt, 5 an», 
rue Jacrruart. — Stevens, présenté sans vie, 
m e du Coq-Français. 67. — Marie Wilmot, 
67 ans, lessiveuse, Hôtel-Dieu. — Félix Mar-
muse, 35 ans, comptable, rue de Lille, 130. 

CONVOIS FOÉàBtES ET OBITS 
Les amis et connaissances de la famille 

PENNEL-BONAVE, qui, par oubli, n'au­
raient pas reçu de lettre de faire part du 
décès de Dame CAIOLINB-JOSBPH BON AVE, 
veuve de Monsieur ALBXANDRS PENNEL. dé­
cédée à Roubaix. le 3 novembre 1875, dans 
sa 78* année, sont priés de considérer le pré-
Hent avis comme en tenant lieu et de vouloir 
bien assister aux e e a v e l • * s e r v i e * 
— ivmmtMm qui auront lieu le samedi 6, à 10 
heures, en l'église St-Martin. — L'assemblée 
à la maison mortuaire, rue de Liile, n* 30. 

LBTTRBS VOHTTTAIRBS BT B'OBIT. — Impri­
merie Alfred Reboux. — Avis gratuit dans 
les deux éditions du Journal de Roubaix. 

C a i s s e d ' é p a r g n e «te B e a b a i i 
Bulletin dm la ééanca du 3 / Octobre 4875. 
Sommes Tentées par 133 déposants, 

dont 28 nouveaux, Fr. 22.150.»» 
62 demandes en rembourse­
ment 25.814.07 
Les opérations du mois de Novembre sont 

suivies par MM. Achille Wibaux et Paul-
Watiae, directeurs. 
P r i x «te r é c r i e n t d e » V i a n d e s 

DROITS D'OCTROI COMPRIS. 
I'MTJAL. 2^UA.L. 3*QUAL. 

losuf le k» 1.64 1.33 1.07 
Vache > 1.60 1.22 1.99 
Taureau » 0.00 0.SO 0.00 
Veau » 1.81 1.42 1.27 
Monte* » 1.85 1.75 1.85 
Porc » 1.60 1.55 1.50 

Hcubaix, la 30 Octobre 1878. 
Le Maire de Roubaix. 

C. DSSGAT. 

Faits divers 
s i x NOYKS. — U n terrible acc ident a 

m i s en é m o i c e s jours derniers , l e s ha­
b i tan t s de la c o m m u n e d e Thi l , s i t u é e 
sur les bords du R h ô n e , dans le départe­
m e n t de l 'Isère. S i x p e r s o n n e s , parmi 
l e s q u e l l e s d e u x enfants , avaient qu i t t é , 
le 24 o c t o b r e , la c o m m u n e de J o n a g e 
(Isère) s e rendant à la v o g u e d u T h i l ; 
e l l e s é ta ient m o n t é e s dans une p e t i t e 
b a r q u e que l 'on a re trouvée l e l e n d e ­
m a i n é c h o u é e sur la r ive . 

U n n o m m é Guicher, d e J o n a g e , c o n ­
duisai t la barque , dans laquel le s e trou-
r a i t sa f e m m e , s e s d e u x enfants et u n 
m é n a g e de J o n a g e . 

Il avai t b i e n p u passer l e R h ô n e e n 
ple in jour sans danger , ma i s l e soir , au 
retour , le f leuve avait gross i , la barque 
éta i t l égère e t la nu i t profonde , e t , 
malgré s e s efforts, la barque a c h a ­
viré e t tout le m o n d e a é té eng lout i . 

On raconte qu 'un hab i tant de J o n a g e , 
qui s e trouvait sur la rive g a u c h e du 
R h ô n e , au m o m e n t de l 'acc ident , aurait 
e n t e n d u Guicher q u i , d'une force hercu­
l é e n n e , deva i t tenir dans s e s bras ton te 
sa fami l l e , crier i 

— Sauvez au nwrns m a f e m m e e t m e s 
enfants . 

L e s d e u x enfants de Guicher é ta ient 
â g é s l'un de s ix a n s , l 'autre de d ix -hui t 
m o i s . 

A u c u n des cadavres de c e s m a l h e u ­
r e u x n'a p u être re t rouvé . 

— Le Gaulois a n n o n c e qu'un terrible 
acc ident v ient de p longer dans un deui l 
cruel la famil le de M. le baron de l 'Epée-
Merc ien , frère du vai l lant préfet qui fut 
v i c t i m e , à Sa int -Et ienne , des fureurs 
révo lut ionna ires , e t dont o n n'a pas ou­
bl ié la triste tin. 

Les d e u x fils de M. de l 'Epée , â g é s , 
l 'un de quatorze a n s , l 'autre de seize, 
s 'amusa ient tous d e u x â tirer q u e l q u e s 
o i s e a u x d»ns le parc du château de Gas-
te lnau , à S a i n t - E v r a u l t - N o t r e - D a m e - d u -
Bas , dans le dépar tement de l'Orne, 
quand tout â c o u p l'arme dont s e servai t 
l'aîné d e s d e u x frères , e t dont le c a n o n , 
par u n m a l h e u r e u x hasard, s e trouvai t 
dirigé v e r s le p l u s j e u n e , [ s ' embarrassa 
dans des broussa i l l e s , e t u n e branche 
n'étant a p p u y é e sur la dé ten te fit a b a t ­
tre le c h i e n et partir le c o u p . 

La charge de p l o m b , formant ba l l e , 
v int frapper le j e u n e h o m m e dans la ré­
g ion du c œ u r . Fou de dou leur , le frère, 
auteur involonta ire de c e t a c c i d e n t , 
appe la au s e c o u r s . Ou transporta i m m é ­
d ia tement l e b l e s s é a u c h â t e a u m a i s , 
trois h e u r e s après , il rendait le dernier 
soupir . Les re s t e s morte l s de ce pauvre 
enfant sont arrivés hier a Paris e t s e r o n t 
i n h u m é s a u c imet ière de l'Est, dans la 
sépu l ture de la famil le . 

L E S O L E I L F O R C E M O T R I C E . C ' e s t 

u n e observat ion q u e c h a c u n a p u faire 
q u ' u n e c h a m b r e qui reço i t l e s r a y o n s d u 
sole i l à travers l e s v i tres des fenêtres 
f ermées s'échauffe p lus et p lus r a p i d e ­
m e n t qu'une autre dont l e s fenêtres s o n t 
l argement o u v e r t e s . L'expl icat ion de c e 
p h é n o m è n e es t b ien s imple : la cha leur 
l u m i n e u s e p o s s è d e la propriété d e tra ­
verser l es corps transparents , c o m m e le 
verre; mais après s'être b u t é e contre l e s 
corps p lacés sur s o n p a s s a g e , e l l e d e ­
v ient chaleur réf léchie , chaleur o b é c u r e , 
et dans ce t état e l le n e p e u t p lus q u e 
très diff ic i lement retraverser l e s m i l i e u x 
d iaphanes qui Tout la i s sée p r é c é d e m ­
m e n t passer . El le e s t alors , pour a ins i 
dire, e m p r i s o n n é e , c 'es t u n o i s e a u pris 
au p i è g e , un p o i s s o n r e t e n u dans la 
n a s s e . 

D e Saussure ,autre fo i s , renfermant de 
l'eau dans un v a s e a u x parois no irc i e s 
antér ieurement e t recouver t d'une p l a ­
q u e d e verre , avait v u , après u n e l o n ­
g u e e x p o s i t i o n a u x r a y o n s so la ires ,ava i t 
v u , d i s - j e , la température de ce t t e e a u 
s'é lever j u s q u ' a u x env irons de la t e m p é ­
rature d 'ébul i t ion . Son e x p é r i e n c e é ta i t 
res tée là , et ni lui ni d'autres n 'ava ient 
jusqu' ic i t enté de tirer parti de ce t t e 
cur ieuse observat ion . 
• * * - Mouchot , professeur de m a t h é m a ­
t iques a u l y c é e d e Tours , s 'est e m p a r é 

d u fait s igna lé par l ' i l lustre s a v a n t , e t 
i l e s t arrivé , après c o m b i e n d 'é tudes , de 
t o u r m e n t s e t d'efforts, à constru ire u n 
apparei l i n g é n i e u x dans l e q u e l la s o u r c e 
de cha leur n'est autre q u e la cha leur 
solaire e t dont la p u i s s a n c e d 'évapora-
t ion est suff isante pour amener la v a p e u r 
d'eau à u n e t e n s i o n u t i l e . 

L'appareil de M. Mouchot s e c o m p o s e 
d'une chaudière à parois no irc i e s , d'une 
c h a m b r e de verre e t d'un grand ré f l ec ­
teur c o n i q u e , dont la génératr ice fait 
a v e c l 'axe de l'appareil u n angle de 4 0°, 
d e te l le sorte qu'on ait u n miroir à foyer 
court et par c o n s é q u e n t de la p l u s gran­
de in tens i té p o s s i b l e . 

U n apparei l fondé sur c e pr inc ipe e t 
construi t dans c e s cond i t ions a fonct ion­
n é ce t t e a n n é e à Tours , dans le jardin 
de la b i b l i o t h è q u e . La superf ic ie e n étai t 
de quatre mètre s et la m a c h i n e à v a p e u r , 
m i s e e n m o u v e m e n t depu i s l e l ever j u s ­
qu'au c o u c h e r du so le i l , é tai t de la force 
n o m i n a l e d'un c h e v a l - v a p e u r . 

N o u s n 'avons pas à faire ressort ir 
toute l ' importance de c e t t e d é c o u v e r t e ; 
o n verra de su i t e de que l l e ut i l i té e l le 
p e u t être pour n o s pe t i t s industr ie l s 
agr i co l e s , pour n o s c o l o n s d e l 'Algérie 
et d'ai l leurs. A s s u r é m e n t , l e m o n d e d e 
l ' industr ie n ' en sera p a s r é v o l u t i o n n é . 
M. M o u c h o t , a v e c sa d é c o u v e r t e , n ' a pas 
ce t t e pré ten t ion . Il n 'en es t p a s m o i n s 
vrai c e p e n d a n t q u e c e t t e m a c h i n e e s t 
appe lée à u n grand avenir . 

Il e s t p r e s q u e inut i l e d'ajouter q u e 
l 'Académie d e s s c i e n c e s a pris e n g r a n ­
de cons idérat ion l e travail e t l 'appareil 
de l ' inventeur , e t qu 'une c o m m i s s i o n 
c o m p o s é e d e s h o m m e s l e s p l u s c o m p é ­
tents : MM. D u m a s , Bertrand, F a y e , 
Hervé-Mangon a é t é chargée d ' exami ner 
la d é c o u v e r t e d u professeur de Tours . 

C H O S E S K T A U T R E S 

D e u x hér i t iers r e v i e n n e n t du c i m e ­
t ière . 

— C'est égal , la t o m b e de notre o n c l e 
es t dans u n tristt é t a t . . . 

— Oh! il a toujours e u d e s g o û t s si 
s i m p l e s '. 

« 
* * 

M. D . . . v a mar ier sa fille à u n g e n ­
dre m o d è l e e t de s o n c h o i x . 

Il v i e n t de sortir d e s o n cab ine t , e t , 
lorsqu'i l y rentre , il p o u s s e u n cri a i g u . 

— Bapt i s te , o ù es t l e contrat de ma­
riage? J e v i e n s d e le la i s ser sur la table ! 

— Ah ! c'était ça ? dit t ranqu i l l ement 
le d o m e s t i q u e . Chez m o n s i e u r vo tre f u ­
tur g e n d r e , j 'ava i s l'ordre de je ter a u 
feu t o u s l e s papiers t imbrés '. 

s» • 

Nouvelles du soir 
Voic i l e s o m m a i r e du Journal officiel 

de c e jour : 
Partie officielle. — Réception, par le Pré­

sident de la République, Je la lettre par la­
quelle le roi de Bavière notifie le décès du 
prince Adalbert de Bavière. Décret nommant 
un conservateur sous-directeur-adjoint au dé­
partement des manuscrits de la Bibliothèque 
nationale. Arrêté nommant un bibliothécaire 
au département des manuscrits de la Biblio­
thèque nationale. 

Partie non officielle. — Audience solennelle 
de rentrée de la cour de cassation. Audience 
8oienneile de rentrée de la cour des Comptes. 
Nouvelles et correspondances étrangères. Ins­
truction pour l'admission à l'école navale en 
1876. 

On n o u s écri t de Versa i l l e s , l e 4 n o ­
v e m b r e , soir : « Si l e g o u v e r n e m e n t 
n'est pas o p p o s é aujourd'hui à la m i s e 
à l'ordre du jour de la loi m u n i c i p a l e 
e t la l e v é e de l'état de s i è g e , c e t t e a t t i ­
t u d e signif ie s i m p l e m e n t q u e l 'on n'en­
tend pas e m p ê c h e r l 'Assemblée d 'abor­
der l e s lo i s importantes qu'e l le croi t 
devoir ré soudre après avoir v o t é l e 
pr inc ipe de la loi é l ec tora le , m a i s e l le 
n ' impl ique a u c u n c h a n g e m e n t dans sa 
manière de vo ir : l e g o u v e r n e m e n t m a i n ­
t iendra s o n m o d e ac tue l de n o m i n a t i o n 
des maires dans l es c o n d i t i o n s de s o n 
programme du 12 m a r s . R e l a t i v e m e n t 
à l 'état de s i è g e , il consent i ra à sa l e v é e 
s e u l e m e n t après le v o t e de la loi sur la 
pres se qui sera p r é s e n t é e dans q u e l q u e s 
j o u r s . L'état de s i è g e sera m a i n t e n u d a n s 
q u e l q u e s p o i n t s du territoire. » 

On n o u s écri t de Par i s , le 5 n o v e m ­
bre 1 8 7 5 : 

« P l u s i e u r s j o u r n a u x a n n o n c e n t q u e M . 
de Franc l i eu demandera aujourd'hui la 
m i s e à l'ordre du jour d e s d i v e r s e s 
propos i t i ons sur la pres se dont la c h a m ­
b r e e s t sa i s ie depu i s l o n g t e m p s . 

» On a n n o n c e la m o r t d e M. Carbon-
n i e r a e Marzac, d é p u t é d e la D o r d o g n e . 

» Les j o u r n a u x r é p u b l i c a i n s n o u s 
apprennent q u e la m o t i o n d e M. P a s c a l 
Duprat , qui a a m e n é la m i s e à l 'ordre 
du jour de la loi sur l e s m a i r e s e t sur 
la l e v é e de l 'état de s i è g e , n'avait p a s 
été c o n c e r t é e d 'avance , e t qu'e l l e n'a é té 
qu'un acte d' init iat ive i n d i v i d u e l l e . 

» La majorité qui s 'est p r o n o n c é e e n 
faveur de c e t t e d o u b l e m i s e à Tordre d u 
jour c o m p r e n d la total i té d e s tro i s gau­
c h e s , q u e l q u e s m e m b r e s d u g r o u p e La-
v e r g n e o u du c e n t r e droit l ibéral e t 
q u e l q u e s b o n a p a r t i s t e s . 

» Aujourd'hui r e n o u v e l l e m e n t d u b u ­
reau de l ' A s s e m b l é e . 

» Pet i t b o u r s e du soir . 
Emprunt . 1 0 3 . 9 2 
Turc . 2 5 . 8 5 

Dépêehes téiléfirapblques 
L ' A M B A S S A D E U R D ' A L L E M A G N E A P A R I S . 

Berlin, 4 n o v e m b r e . — A la su i t e 
d'une aud ience qui lui a é té d o n n é e par 
l 'empereur , l e pr ince de H o h e n l o h e a 
ajourné son départ p o u r Par is . 

T R O U B L E S E N P O L O C . N E . 

Posen, 4 n o v e m b r e . — D e s r i x e s san­
g lantes ont éc la té entre l e s réserv i s t e s 
po lona i s et a l l e m a n d s . 

Il y a e u des m o r t s e t des b l e s s é s . 
L'ordre e s t m a i n t e n a n t rétabl i . 

tJW A C C I D E N T D E C H E M I N D E F E E . 

Vienne, 4 n o v e m b r e . •— U n train du 
c h e m i n de fer de F r a n ç o i s - J o s e p h , parti 
h i er so i r pour P r a g u e , a dérai l lé à Minnit , 
près de Sch ivarzenau Basse Autr iche , 
un rail ayant é t é e n l e v é par d e s m a i n s 
cr imine l l e s . 

Il y a e u c inq m o r t s e t s e p t b l e s s é s . 
L E N O U V E A U C A B I N E T H O N G R O I S . 

Buda Pesth, 4 n o v e m b r e . — L e nou­
v e a u cab ine t , prés idé par M. Tisza. s 'est 
p r é s e n t é aujourd'hui à l a c h a m b r e des 
d é p u t é s . M. Tisza a déc laré q u e la p o l i ­
t ique du g o u v e r n e m e n t n e subira a u c u n e 
modi f i ca t ion . 

T O U J O U R S D E S D É M E N T I S 

Saint-Pétersbourg, 4 novembre. —-
On d é m e n t ic i la n o u v e l l e p u b l i é e p a r 
certa ins j o u r n a u x de Par i s , d'après 
laque l le l e g o u v e r n e m e n t rus se aurait 
adressé u n e n o t e c irculaire a u x s ignatai­
res du traité de Par is . Il n ' ex i s t e p a s , 
d i t - o n , d e n o t e s e m b l a b l e . On ajoute , 
d'après des s o u r c e s b i e n in formées , q u e 
l ' entente e t l ' échange cont inue l d' idées 
entre l e s p u i s s a n c e s rendent u n e c o m ­
m u n i c a t i o n de c e genre parfa i tement 
i n u t i l e . 

Madrid, 3 n o v e m b i e . 
La n o u v e l l e d o n n é e par l e s j o u r n a u x 

des Etats -Unis sur l 'appare i l lement de 
c inq frégates pour Cuba e s t c o m p l è t e ­
m e n t i n e x a c t e . 

W a s h i n g t o n , 4 n o v e m b r e . 
4 Le m é m o r a n d u m de Grant e n v o y é à 

Madrid c o n c e r n e s i m p l e m e n t l e s docu­
m e n t s e n v o y é s e n 1 8 7 3 . 

L'assert ion d e s j o u r n a u x re la t ivement 
à l 'act ion future de Grant e n v e r s l 'Espa­
g n e e s t of f ic ie l lement d é m e n t i e . 

F A I L L I T E D U D r S T R O U S B E R G 

Berlin, 4 novembre. — L a Gazette 
nationale a n n o n c e q u e l e tr ibunal de 
première i n s t a n c e (stadlgericht) a d é ­
claré l e D r S trousberg e n fai l l i te . 

I N C E N D I E D E L ' A R S E N A L D E R E N S B O U R G . 

Berl in , 4 n o v e m b r e . 
U n incend ie a détruit l 'arsenal p r u s ­

s i en à R e n s b o u r g ; l e s d o m m a g e s s ' é l è ­
v e n t à 6 m i l l i o n s . 

L A Q U E S T I O N D ' O R I E N T . 

Berlin, 4 n o v e m b r e . — On m a n d e de 
V i e n n e : 

« M. l e c o m t e Andrassy s 'est chargé , 
à la d e m a n d e des p u i s s a n c e s du Nord, 
d'élaborer u n projet c o n c e r n a n t l e s g a ­
rant ies re lat ive* i l ' e x é c u t i o n d e s réfor­
m e s e n Turquie . 

» Les v o i v d e s d e B o s n i e ont l ' in tent ion 
de proc lamer u n g o u v e r n e m e n t n a t i o ­
n a l . » 

L E M A S S A C R E D E P O P O V O 

Raguse, 4 novembre. — La Porte r é ­
pondant a u x réc lamat ions de la d i p l o ­
m a t i e , a n i é le m a s s a c r e ordonné par 
S é l i m P a c h a d e s pa i s ib l e s chefs de fa­
mi l l e de P o p o v o . 

V o i c i l e s n o m s d e s v i c t i m e s d u m a s ­
sacre : 

J e a n T o n c o v i c h , 40 a n s ; Pierre P r o -
v ig ia lo , 24 ans ; Bas i le P o p o v i c h , 5 0 ans; 
Mijat Zize, 4 0 ans ; Pierre Kolak , 30 ans; 
Pierre Marich, 60 a n s ; N i c o l a s T u s g i c h . 
30 a n s ; Para D n e i c h , 00 a n s , a été 
brûlée, v i v e . 

L'égl i se fut p i l l ée . 

D E R N I E R E H E U R E 
Par i s , 5 n o v e m b r e , 12 h . 2 0 s . 

U n t o n n e a u de poudre qui a fait e x ­
p los ion à l 'arsenal de T o u l o u s e , a b l e s s é 
p lus i eurs ouvr iers , dont quatre m o r t e l l e ­
m e n t . 

Gonstant inople , 5 n o v e m b r e . 
L 'ambassadeur d e R u s s i e a e x p l i q u é 

n e t t e m e n t a u S u l t a n la m a u v a i s e a d m i ­
n is trat ion de s o n p a y s , le m é c o n t e n t e ­
m e n t des admin i s t rés , l e dé labrement 
d e s finances,et lui a démontré l 'urgence 
d e s ré formes à prendre . 

GOUMEGE 
A l i * div<-r.<> 

Charbons. — Dans tous les charbonnages 
du N»rd et du Pas-de-Calais, les travaux 
sont poussés avec une grande activités pour 
faire face aux besoins qui s'accentuent chaque 
jour davantage. Les stocks sur les carreaux 
des mines étant très-faibles, toutdoit se pren­
dre sur l'extraction soit pour les charbons 
d'usage domestique, soit pour les charbons 
industriels. Ces derniers sont l'objet d'ordres 
nombreux de la part des fabricants de sucre 
qui sont aujourd'hui assurés d'avoir une cam­
pagne de fabrication beaucoup plus longue 
que les années précédentes. Les prix se main­
tiennent partout avec fermeté, mais sans 
changement sur les cotes précédentes. Une 
grande activité règne dans les expéditions par 
eau, par rails et par voies de terre. Jusqu'à 
présent les frets n'ont pas augmenté : de 
Charleroi, on paie 9 fr. par tonne et de Mons 
7 fr. L'année dernière à pareille époque il 
fallait payer lu fr. de Charleroi et 7 50 de 
Mons. 

Céréales et farines. — Aucun changement 
à signaler dans la situation de nos balles fran­
çaises : nos correspondances d'aujourd'hui 
annoncent quelques plaintes partielles relati­
ves aux semailles; mais elles ne sont pas de 
nature à inspirer de bien vives inquiétudes. 
Sur nos places maintenues, le calme persiste 
et les prix restent stationnaires. A Marseille , 
les ventes de la journée du 3 ont été de 6,2u0 
hect. dont 409 à livrer. Importations nulles. 
Les derniers avis des Dardanelles signalent le 
passage de 40 navires chargés de froment 
dont 22 pour Marseille. 12 pour l'Angleterre, 
3 pour Gênes. En Angleterre, les marchés de 
l'intérieur accusent du calme et des prix sta­
tionnaires. Mercrodi.a Mark-lane,ies froments 
anglais et étrangers ont été calmes, les prix 
soutenus à la cote de lundi dernier. Les avis 
télégraphiques de New-York ne signalent 
aucun changement dans les prix des froments 
et des farines. 

A Paris, les blés sur le marché libre, sont 
d'une vente très-difficile en présence de la 
réserve de la meunerie; les orges et les avoi­
nes sont fermes aux cours pratiqués sur notre 
marché d'hier; les seigles sont calmes. Les 
farines de consommation sont d'une vente 
difficile aux prix cotés de 54 à 60 le sac de 
159 kilos toile à rendre, et pour vendre il faut 
faire dès concessions. La marque Darblay 

i reste à 60. En spéculation, les farines 8 mar-
! ques sont en baisse : les affaires ont été assez 
! animées sur le courant du mois. Pendant la 
I réunion, le courant a été traité à 59, 58.50 et 
! 58.60, décembre à 58.75; la livrable éloigné 
i reste sans suaires. 

Le» faines supérieures sent oalmes, mats 
n'ont pas éprouvé le même mouvement de 
baisse que les 8 marques, à cause de l'écart 
qui existe entre les prix de ces farines. Aucun 
changement dans la situation des blés, des 
seigles et des avoines de terme, la tendance 
reste très-calme, les prix -sans changement 
bien appréciable. 

Huile de colza. — Marché ferme, prix bien 
tenus à la cote. Acheteurs et vendeurs sur le 
rapproché. Le livrable éloigné est également 
plus ferme; les 4 mois d'été sont eu hausse 
de 0.75 a l fr. 

Les huiles de lin ont donné lieu à quelques 
affaires sur le rapproché aux cours cotés. Spi­
ritueux. La tendance est plus ferme et les 
prix sont en hausse sur toutes les époques 
par suite de quelques ordres d'achat. Le stock 
est de 8,000 pipes et la circulation d'environ 
375 pipes. Sucres. Aueun changement à signa­
ler sur cet article, affaires difficiles, tendance 
très-laible. Le stock sur notre place en sucre 
indigène est de 155,917 sacs contre 94,671 
l'année dernière à pareille époque. 

Suez, 30 octobre. — Soies. — ISAnadyr 
arrive ave.; les dépêches de l'Indo-Chine. 

Il apporte 4,205 balles soie et 26,222 livres 
anglaises. 

Aubenas, 30 octobre. — Les bas prix qui 
se sont pratiqués à nos précédents marchés, 
avaient provoqué pour aujourd'hui des ordres 
d'achats qui n'ont put être exécutés, d'abord 
parce qu'il y avait très-peu de marchandise 
sur place, ensuite parce que les soies étaient 
tenues à des prix bien plus élevés que ceux 
pratiqués précédemment. 

On demandait de fr. 30 à 35 le kilogr. pour 
des soies secondaires qui s'étaient payées de 
fr. 25 à 30 il y a environ un mois. 

Les belles qualités, tout ce qu'on peut ap­
peler premières soies courantes, sont tenues 
par les propriétaires de fr. 40 à 45 le kilogr., 
mais à ce prix il s'en achète peu parce qu'il 
en paraît très-peu. 

Les détenteurs attendent toujours lahausse 
et des temps meilleurs. [Echo de l'Ardèche). 

Ceors «fûciôls de la Btnrse 
4 n o v . — 5 p.. so ir . 

Bulles «e C o i n ea l. t. 13 
id . « t o n » » 9 4 tO 
id . épurée 103 • 

Huiles de lia en fûts 4. 12 S» 
id. 14 

S u . l » » k . S S - i . l 0 t « d . 4» 
id . l | » d U p . .1« 75 . . 
Id. blanc 3 d i s p . . . SX . . . 
i d . bonne sorte 14s 5u 

Cacaos 1 «9 k. P i n U 5 
Calés 100 k. ent.java 340 

Id. Uaiti 15* 
H . Ceylan U t 

I d . bella sorte 143 

Certificat de sortie 14 75 74 H 
Mélasse de M o u k.d.7 . . 1 . . 

id. de radinerie « 7 5 0 a . . 
Spiritueux t. ire qté 43 75 a . 
Farines 8 m 15» a . 0 . 5 8 75 . . 

id. supérieur 58 l a 
loti 
s i * 

Guavaquil 
Trinité 
Caraque 

€«i.rs cemiE?rtisa 
du 4 nov — 

a i i i ' . r d t c o i i i d i s , 9 i 7S . . 
id . ronrant 9 : 7 4 . 

1* déc t l 75 . . 
id 4 premiers 9 0 . . . . 
d 4 d'été «7 M . . 

i d . 4 dern. 8 3 . . . 
tfulie Ù ; un OiSp ~li . . . . 

' d . courant 1 1 

x M ls h m de Par i s . 
6 heures du soir. 

Vét 
i d . déc. 

id déc 71 
4 prenl. 1 z 

id . t d'été l a 35 ' . . . 
in dern 

Spiritueux dip. 43 75 . . 
i d . courant 4:1 73 . . . . 
id . déc 43 "5 . . . 
i d . 4 d'été 47 M <« . . 
id . i prem. 44 50 45 . . 

S n c r a N u i p . 1 0 ( 1 3 4» 
Id. 719 <"!>• »* 1 5 • 
i d . b l a e c S a i » 5» 25 58 50 
A 11' i <-c. Si» 

58 75 
5» . . 

id . 4 de mars « I . . 
i d . 4 premiers. 6* 5» . 

Par i s* «up.cour. 5* . . 
id déc 5 * I » . 
id . 4 premiers . 58 

28 45 
déc 18 5* 1 5 

4 de mars «8 . . 
4 prem il 50 7 5 

Seigles coarant 17 ! s 

i d . octobre 
i d . à prem. 

Suit» 1 M . 

MARCHÉ AUX BESTIAUX DE PARIS-LA-VILLRTTB 
DU 4 nov. 1875. 

B œ n l s . . . . 
V a c u e s . . . 
Taureaux. ll< 
•eaus*. 84 
Moutons 1 7 . 5 1 
Porcs aras 3 57 
Maicres. î 

Peaux de moutons 

Poids Prix par ki logr . 
Amenée moyen 1° q S- q. 3e q. 

4 . . 6 8 345 1 78 1 I I 1 8 
- i * . 9 * . . l . W , 

32» 1 . 3 1 ! III 1 . . 
SI S 10 1 9 * 1 1 * 
20 1.711 l . l i * 1 40 
87 1 t * 1 . 4 8 1 .44 
I * 1 S» 

ases, de 3 . . . a 7 . . ; en 

el trèmen. 
l . v l j 1 .81 

9* I « 4 
1. t 1 .3« 
1 « » ' J ! -
1 25 1 8* 
1 . 4 * 1 .50 
I 24 1 . 4 1 

fr 

. B O U R S E D E . L I L L E 
Nous publierons désormais ci-après les 

cours qui ne sont pas encore cotés officielle, 
ment dans le Bulletin des Agents de change-

Valeurs. iG™ pr. 
Courcelles-L ,|1640 »» 
Cre«pin-lez A1 236 Su 
Marlv . . .1 605 «» 
Annœulin-D.l G20 »» 
St-Aldegonde'»»»» »» 

C* du 4 nov. 

<«<*« •» »>>» »» 
»«« »» «.» • »» 
»»» «« »»» *>** 
«»« »» »»» »» 

»»»» »» »»»» 

COURS DES SUCRES 

SUCRES 

Sucre Ind. 8* deirr. 
— — n- 1 i ». 

— en t»2ln, 8 k., 1. 
Sucre n- 3 

— 1*1*0. 
8rft ttetteravr, disp . 
— — courant logé. 
—fin, ire q. di*. nn 
— courant logé 
— Méiasse dispoa. 
— — — 1 livrer. 
— —limer 
— 4 d'été 
— — — croch. 

ET DU 3/6 

Cours oIT.e. 

l i s ! . 

41 M 

4» 50 

: : : : ] 

du 

offer' 

4.' . 

i n o v . 

De-
mand 

41 10 

C O U R S D E S H U I L E S D E L I L L E D U 4 D O V . 

Colaa. 81 i 
—èf. p.q.i . . . 

O E U l . h . g n u t 
— rousse. • • . . . . . . i 
Camelme 7 5 I 
Chanvre i 7 8 -, 
Lin du pays ' 0 * , 
Lin étranger. 85 I 

G RAI n ES 
l'hectolitre. 

I l . . Si . . 

38 . . 41 . . 

14 . . «5 . . 
13 

TOORTBAUl 
les l * « «II. 

lo se il 3o 
H 

1» 
18 
31 
18 5* IS 5* 

r n A i G ^ s E T *i«:v%i %IES* 
| V A L E U R S S E N É G O C I A N T A T R O I S M O I S 

A trois m o i s . 

*s"°i" eÂmstexda»i . . . 101 l i l I l o i » , l et 4 • « 
8 H ) Hambourg . . . 118 | . — 111 l u — 4 0|« 
8 *1« Berlin . . 1 2 * . . . - 1 « H - * «W 
« OiO Francfort . . . 1 2 * . | . — 1 « 1 * — * O|0 
4 0 , 1 Madr id . . . 4 3 1 - 1 — t » t . ( . — 4 »K 
4 l Barcelone . . . W 4 . | . — S"» | . — * 0|„ 

.: Lisbonne . . . 551 . 1 . — 558 J - — 4 0|0 
4 1 1 Vienne . . . . 117 . ,* — 118 111 — 4 i lo 
. i . T n e s t e i . — . . . | . — 4 « i , 
5 1 1 Saint Féterahonrg; • 325 1|1 — 325 l i « — * *io 

A court* échéance 
S 8 » Amsterdam . . . »»7 •'• - M 7 «M •« * «I» 
C oii) Ilarobourr . . 123 1 1 — 1 1 " 3 , 4 — 4 l | » 
• olo Berlin . . . . 1»« M - « • •;•*• - * «1» 
fi | . Francfort 
4 «w Madrid . 
4 Oto Barcelone 

. . . 0 | 0 Lisbonne 
4 I 1 Vienne . 
0 Trieste '• — • 
5 1 3 Saint-Pétersbourg . • ! « l i » — £17 1;2 

H l — U * 3.4 — * *K> 
s a . . . — 5 t 3 i. — 4 Oit 
5*3 . ; . — M * . | . — * 01* 
5*1 . 1 . — 5 : 8 . ; . — 4 0 , , 

»l* i.18 I. 
t 0l« 

. 4 0|0 

V A L E U R S S E N É G O C I A N T A V U E 
A trois m o u 

4 . . Londrel . . SB 1» 1,1 a » t 13 112 m. 4 0;0 
! 4 1 * Mir lqae . . . pair . — 1|8 p . — • 11» 
I * Cio Italie . 7 ' ' »• — 8 8.4 p . - S » |0 
i 5 . 1 . Su i iae . . . • pair P - 1|8 p . — B t l « 

A courte échéance 
4 1- Londres . . . «3 t l 1,1 15 i l d J — 4 1» 
4 M Belgique . . . ]>ai r p . — i ;8 b . — 4 1 * 
5 * l* Italie . . . . 7 1|8 P . — 6 7 8 p — 5 11» 
B . 1 . Solsae . . . pair p — l |8 t . — » 0 | » 

M a t i è p o * e t M o n n a i e s 
Or en barre l»M|10' i» le kil. 3 . 4 3 7 . pair 
A T - n l en l'.rre >uoll| COi 2 . 8 i » 62 a 65 CpO pir te 
Pièms de 20 rancs. Pai ' 
Souverains or.Rl.ns -J* 10 l r î a 13 12 
Quadruples espagnols sans aff. 

. — lni.ipend.mte 8 0 '.* I 80 1 8 
i Piastre* mexicaines 8 c l I 07 

HEITHESM BftPART MS TRAIM 
Lille à CroK~-Waequehal. Roubaix, Tour­

coing et Mouscron. — Lille, dép. m. 8.15, 
6.58, 8.22, 9.55, 11.05; s. 12.57, 2.22, 4.47, 
5.2u, 6.55, 8.00, 10.13, 11.15. 

CROIX-'WASQUBHAL, matin, 5.28, 7.08,8.35, 
10.08: s. 1.10, 2.3», fi.00. 7.08. 8.13, 10.26. 
11.28. (Il n'y a pas d'arrêt à Croix-Wasquebal, 
pour les trains parant de Lille & 11.05 d u 
malin et à 5.20 du soir.) 

ROUBAIX, matin, 5.38, 7.18, 8.45, 10.18.' 
11.23; soir, 1.20, 2.45, 5.10, 5.38, 7.18, 8.23, 
10.36,11.38. 

TOURCOING. — Matin: 5.48, 7.24, 8.58. 
10.27, 11.34. — S o i r : 1 .29 ,2 .53 ,5 .1» , 5.47, 
7 . 2 ' , 8.33, 10 .42 ,11 .44 . 

MOUSCFON. — Arr. Matin : 6.05, 9.12, 10.44, 
11.50. Soir : 1.46, 3.10, 5.36, 6.03, 8.49. 

NOTA. — Ne vont que jusqu'à Tourcoing le' 
trains partant de Lille à 6.55 du matin, à 6.85, 
10.13 et 11.15 du soir, de Roubaix à 7.08 du 
matin, 7.08, 10,26 et 11.28 du soir. 

Mouscron à Tourcoing, Roubaix, Croix-
Wasquehal et Lille.— Mouscron, dép. m.' 
7 , 9 . 3 0 , 1 1 . 2 8 ; s. 12.05, 3.21, 4.55, 5.57, 
7 .10 ,9 .13 . 

TOURCOING, Matin : 5.05, 7.10, 8.05, 9.40, 
11.38; s. 12.15, 1.25, 3.31, 5.05, 6.07, 7.20, 
8.18, 9 .Î8 , 11. 

ROUBAIX. Matin : 5.13, 7.18, 8.13, 9.48, 
11.46; s. 12.23 1 . 3 3 , 3 . 3 9 , 5 . 1 3 , 6 . 1 8 , 7.28, 
8.28 9.36, 11.08. 

Ce 7-WASQUBHAI., Matin : 5.19,7.24,8.19, 
9,54 11.52; s. 12 .29 ,1 .39 ,3 .45 , 5.19, 7.34, 
9!34, 9.42 11.14. 

L I L L E . — Arr. Matin: 5.35, 7.38, 8.35, 
10.10,8.-12.08, 12,45, 1.55, 4, 5.35, 6.35, 
7.50, 8.50, 9.58, 11.30. 

NOTA. — Le train partant de Mouscron à 
5 h. 57 soir ne s'arrête pas à Croix-Was-
quehal. 

S/iNTÉÀTOlJS r e n d u * s a n s m o -
_ d e c i r t e s , « a n s p u r ­

g e s e t s a n s f r a i s , p a r l a d é l i c i e u x » f a r i n e 
d e t a n t e d e S u B a r r y , d e I iOndras , d i t * 

REVÂLESCIÈRE 
Vinert-huit ans d'un invariable succès, en 

combe nt )es dysn »sies, mauvaises diges-
tiors g; .ri'er, gre -nés, glaires, vents, ai­
greurs acidi „̂ r - palpitations, pituites, nausées, 
renvois -vomiesements, même en grossesse, 
cous, aaou d a r i h ' i , dyssenterie, eoliques, 
pbthisie, to vx, as 'im<î, étoui emen a, étourdis-
sements, oppression, concestion névrose, in-
sommie, mélancolie, diaoète, faiblesse, épui­
sement, anémie, chlorose,tous désordres de la 
poitrine, gorge, haleine, voix, des bronches 
vessie, foie, reins, intestins, n embrane, mu­
queuse, cerveau et fsang, airsi que toute 
irritation et toute odeur fiévreuse en se levant, 
ou après certains plats compromettants.oignons 
ail, etc., ou boissons alcooliques, même après 
le tabac. C'est en outre, la nourriture par 
excellence qui, seule, réussit à éviter tous les 
accidents de l'enfauce. — 8J,000 cures, y 
compris celles de Madame la Duchesse de 
Castfestuart, le duc de Pluskow, Madame la 
marquise de Bréhan, Lord Stuard «le Decies 
pair d'Angleterre, M. le docteur professeur 
"Wurzur, M. le professeur Benehe, etc etc. 

N°. 49.842 : M"10 Marie Joly, de cinquante 
ans de cors ipadon, ' îdi^eetion, nervosité, in-
sommies, asthme, toux, liatr-, spasmes et nau­
sées. N \ 46 2 , 0 : M. Rob-^s, d'une con­
somption palrro . 're,avec tojx vomissements, 
constipation et surdité de 25 années. — N». 
46,210 : M. le docteur-médecin Martin, d'une 
gastralgie et irritation d'estomac qui le faisait 
vomir 15 à 18 fois par jour pendant huit ans. 

N". 46,218 : le colonel Watson, de la goatte, 
névralaie et constipation opiniâtre. — N». 
18,744': le docteur-médecin Shorland, d'une 
hy'dropisie et constipation. — N». 49,522 : M. 
Baldwin, de l'épuisement le plus complet, 
paralysie delà vess's et des membres,p_.r suite 
d'excès de jeunesse. 

Cure n» 80,416. — M. le docteur F . -W. 
Beneke, professeur de médecine à l'Université 
de Marbourg, fait le rapport suivant à la cli­
nique de Berlin, le 8 avril 1872 : 

« Je n'oublierai jamais que je dois la pré­
servation de la vie d'un de mes enfants à la Re-
valescière Du Barry. 

» L'enfant, à l'âge de quatre mois, souffrait, 
sans cause apparente, d'une aftrophie complète, 
avec vomissements continuels qui résistaient 
à la diète la plus soignée, à deux nourrices 
et à tous les traitements de l'art médical. 
La Revalescière a immédiatement arrêté les 
vomissements et complètement rétabli sa 
santé en six semaines de temps. Elle est 
quatre ibis plusnutritiveque la viande.» 1. 

Quatre fois plus nourrissante que la viande, 
elle économise eacore 50 fois son prix en 
médecines. En boîtes : 1/4 kil., 2 fr. 25; 
1/2 kil., 4 fr.; 1 kil., 7 fr.; 12 kil., 60 fr. — 
Les Biscuits d* Revalescière rafraîchissent 
la bouche et l'estomac, enlèvent les nausées 
et 1rs vomissements, même en grossesse ou 
en mer. En boîtes, de 4, 7 et 60 francs. — 
Revalescière chocolatée, rend appétit, diges­
tion, sommeil, énergie et chairs fermes aux 
pc onnes et aux enfants les p'Us aibles, 
et nourrit dix fois plus que la viande et que 
le chocolat ordinaire, sans échaul cr. En boîtes 
de 12 tasses. 2 fr. 25 c ; de 24 ta es, 4 fr.; de 
48 tasses. 7 fr.; de 576 tasses, 60 fr.; ouerv ron 
10 c la tasse. — Envoi contre b i d* po. e, 
les boîtes de 32 et 60 fr. franco. — DJiôt 
à Roubaix chez MM. Colle , ptarmac.en 
Grand-Place ; Morelle-Bourgeois ; Léoa D A N -
JOU pharmacien, rue de l'Hol-l-c'e-Ville, a 
Tourcoing,et chei les pharma- eus et épiciers. 
—Dr' BARRV et C ^ l a c e Vendôme.26, à Pariu. 

Evitez les cor çons. — N'acceptez que 
nos boîtes en fer- n. ne. avec la marque de 
fabrique Revalesc'ère Du Barry, sur les 
étiorfites. 

P A R I S - P A L A I S - R O Y A L 
Grlerie Montpensier, 41 

a o , B U E M O N T P B N 9 I E H , 8 6 

RESTAURANT TRAPPE 
ancienne maison 

des plus recommandables 

l 'éifûners . . • .7!>,Dii iers2f . 2 i » e t 2 f . 7 a 
9651 

406, RUE NATIONALE, 496 / 
(angle du Square Jussieu) 

L I L L E 

MACHINES A COUDKE 
Vér i tab les A m é r i c a i n e s 

WHEELER ft WILS0N 
Unique méd. d'or. Parie 4867 

Unique croix de Françoiseoseph.Exp. 4 873 
V I E N N E 

Aucune véritable WHBBLBR et WILSON sans 
la marque de fabrique ci contre, qui se trouve 
sur le mouvement et sur le bâti. 

La fabrication de WHBBLBR et WILSON a 
dépassé les 800,Q00 comme numéros d'ordre. 
Ne confondez pas avec des machines ancien 
nés annoncées ailleurs au dessous du cours 
Le numéro d'ordre supérieur aux 800,000, se 
trouvant sur la plaque, est une garantie pour 
l'acheteur de profiter des derniers perfection­
nements. 

Toutes les « SILENCIEUSES » ne sont 
que des imitations européennes de la vérita­
ble machine américaine W H . et W . 

Seal dépôt penr le Nord chez 
H . S É E L I N G 

406,RUE NA.TIONALB.4rt ! # 

antres PI 
.n JUDICIA1RH8. 

UllEUSLESl VEIlDIrt..» LWIH 

fûtes Mfisiu et bannir 
«* l o u e r présentement, rue de l'Eafé-
rance.— S'adresser rue des Champs, 4Î , 
pour renseignements. 
_ _ — • , î  i I 

A l i O U K a » pour le 1" janvier ' ' 
prochain 

BELLE MAISOMv^â^ 
à étage, avec emplacement pour macnw-
neà vapeur, cheminée et autres dêpen,-
danoes, le tout érigé sur 1180 m. carré» 
de superficie. 

Cette propriété, par sa distribution et 
son importance, eût propre, a TOBaTg^P""^ 
ges commerciaux et in(JaatrW«.'^*^Wfce. 
rue du Collège. » 150. — S'adresser 
à +JL Jourr'eu'l rue des Fàbrièaàvis, <tà 
ruf de Lannoj, 87. 960# 
• 1 ftilCD présentement, à Rou-
A L U U t II baix, vastes magasina 
avec - maison d'habitation, machine k 
vapeur de lu force de 8 chevaux et 
chaudière d'une force de 16 chevaux.— 
S'adresser, pour renseignements, rue du 
Grand-Oaeaxin, 105. __. 98J2. 

MAISON DE K t t t t â 
avec grand Jardin A K « * £ U V pré»* 
sêntement, route de Lille, près le 
Oéctiet. — S'adresser quai de txers, 
85 bis, pour les cflnfiUons, < 9*16 

A vetto «i à IIMI 
Une grande *n*kias*»*> a usafe d'au­

berge, pu ivant servir à toute espèce d* 
corkimerce,Grande-Place, à.ÇlàrJ (fjbMfj 
sous l'enseigne du Bon diûme'. 9S9B 

MAISON A LOUER X 
l'Hospice, n« 4. — ^'ja^sesser maison , 
attenante, chez BîfzrÀi;' caharetier. 

MM 
aeMsMseMsaeaaaaaMsasaaaaMsaeeessaaMsaMsaasaaasaesaaaa» 

VECTES Dl¥E*36S 
Etude de M* LECLERCQ, huissier, rué 

d'Havre, n° 14, à Tourcoing. 

V I L L E D E K O V B % l \ 
rue de l'Aima, n° 231 

Au domicile du sieur J . Bavart» 

VEHTE JDDICIAiRE 

MARCHANDISES 
C O N S I S T A N T B N : 

Une grande quantité de papiers divers 
pesant environ 26.«OO kilogramme», 
tels que : anglais, blanc, gris, bleu, 
brouillard, chamois, épiceries, tabagie, 
affiches, ciré noir, brasseur paille et 
carton, propres aux peigneurs, filateurs, 
emballeurs, épiciers et k tout autre in­
dustrie. 

Presse à copier, 2 bascules avec séries 
de poids, calorifère, voiture à bras. 

Environ 600 kilogrammes d'étoupe, 
papiers,chiffons et vieux fuseaux, mo»*-
fin à auner, casier, bidons, quantité de 
chiffons, quantité de toiles et sacs gris, 
800 feuilles papier vert, 2 rouleaux 
papier de peintre, émery en poudre, 
toiles d'emballées, etc., etc. 

Mobilier de Hïaleon 
T B L Q U B : / 

Cuisinière, tables, chaises, pendule, ' 
batterie de cursinè, commode, rideaux', I 
stores, suspension et abat-jour, un/ 
foyer, assiettes et verres, tapis, fauteuil, 
appuis de fenêtre, garde-robe, table ô» 
nuit, lavabo, cuvelle, seaux, trépied. • 

Environ 50 bouteilles vin rouge. , 
Environ 200 bouteilles vides, etc", .«teS 

Le Lundi 8 Novembre 1875, M neuf 
heures du matin et 2 heures de relevée, 
M» Alfred ROUSSEL, commiksaire-
pn«eur a Roubaix, procédera ^ cette 
vente. # 

A u e t e n a p t M i t e * «s»n« « M i t 
L'huissier LECLERCQ, résidant à 

Tourcoing, est ebarfré dés formalité» 
prescrites pour parvenir a cette-^ente. 

A \ F . \ D R E p e u r M O I*••*•*«-• 
une | I l U t" 1 I T d e * a n s ' ProP»*e 
belle J U Ifl H H I à l'attelage et, a 
la selle garantie sans défauts. 

S'adresser chez M. Wedier, médecin-
vétérinaire, rue Pauvrée à Roubaix. 

9913 

DEMlWDEStOFFRESD EWrLOIS 
A V I S OU LA OIJLSSCTION D U J O U R N A L . 

Toute réponse envoyée au bureau du 
journal doit porter sur l'enveloppe soit 
les initiales indiquées dans l'annonce 
qu'e'le concerne, sait le numéro de 
cette annonce.Ges sortes de lettres sont 
remises, sans être ouvertes, au person­
ne* intéressées. 

M r U 111 Ç I F" Q On demande un 
Ifl L. l\ U I O I L. n bon menuisier 
chez MM. Deletombe et Orolez, cons­
tructeurs, rue du Pouilly, Tourcoing. 

9919 

p n M D T A D I C D " ho»ni« sé-
l» U m T I A D L L rieux, trés-ino-
truit, ayant une belle écriture et con­
naissant parfaitement la comptabilité, 
demande un emploi de «i»—a»*s»hle>. 
— Réponse au bureau du journal sous 
les initiales A. L. D. 9852 

UNE PERSONNE courant du 
commerce désire se placer à Tourcoing 
où à Roubaix. — Repense au bureau 
eu journal sous les initiales A. S . 9498 

ON DEMANDE 1*X " - £ 
r h ski n o s bien au courant dé leur ou­
vrage, un bon 11 • H — r avec e t » » 
n e u r *t*> l i l a . — S'adresser au bu­
reau du journal. 9893 

ON DEMANDE ~~^ 
au courant de son service pour une 
bonne maison bourgeoise. — firadresser 
au bureau du journal. ' 9848 

TeHANT.LLONNEUR 
On demande un échantillonneur sachant 
ourdir. — S'adresser rue de rHospice. 
31. 991g 
r u n i n i Un jeune homme de 19 
t I n f L U I ans, libre de service 
militaire,connaissantla tenu*des livres, 
demande un emploi dans un maison de 
comaliiaion, — Prendre l'adresse au 
bureau du journal, 00 t t 
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